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Anistia e futuro bolsonarista
O relator, Paulinho da Força, entrou em contato com Hugo Motta para pautar o projeto da Dosimetria esta semana

A 
semana para o clã bolso-
narista começa sob ques-
tionamentos. Com a pri-
são preventiva do ex-pre-

sidente da República Jair Bolso-
naro e líder da direita, às véspe-
ras do fim dos prazos para entrar 
com recursos contra a condena-
ção no caso da trama golpista, pro-
moveu um cenário desafiador aos 
seus aliados, colocando em xeque 
a aprovação de pautas polêmicas 
no Congresso Nacional, como o 
projeto que anistia os condena-
dos pelo 8 de janeiro.

Ontem, o líder do Partido dos 
Trabalhadores (PT) na Câmara dos 
Deputados, Lindbergh Farias (RJ), 
ironizou o silêncio da direita após 
Bolsonaro aparecer em um vídeo 
gravado pela Polícia Federal (PF) 
admitindo ter violado sua tornoze-
leira eletrônica horas antes de ser 
preso preventivamente por ter da-
nificado o aparelho.

Na ocasião, o petista pontuou 
que a tramitação de projetos bolso-
naristas, como o PL da Anistia per-
deram força no Parlamento, pois, 
“o ato do ex-presidente os desmo-
ralizou completamente”.

“Eles falavam que iam votar es-
sa semana a anistia, com aquele 
projeto que reduzia as penas, que 
é relatado pelo deputado Pauli-
nho da Força. Primeiro que seria 
uma maluquice, porque seria uma 
interferência no Poder Judiciário. 
Ela é inconstitucional, porque se-
ria uma específica para livrar a ca-
ra do Bolsonaro. Perderam com-
pletamente as condições políticas. 
Esse ato do Bolsonaro desmoraliza 

completamente esse pessoal”, ava-
lia Lindbergh. O parlamentar deu 
entrada em uma representação no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
requerendo a ampliação da inves-
tigação sob tentativa de fuga aos 
filhos do ex-presidente, Eduardo e 
Flávio Bolsonaro. 

Para rebater a acusação de Lin-
dbergh, o vice-líder da oposição, de-
putado Domingos Sávio (PL-MG), 
disse que a perseguição e as injusti-
ças cometidas contra o ex-presiden-
te só aumentam a disposição da di-
reita para lutar ainda mais no Con-
gresso Nacional. “A nossa principal 
pauta não se limita ao Bolsonaro, 
são centenas de brasileiros víti-
mas da perseguição do Alexandre 
de Moraes e seus comparsas. Ha-
via policiais 24h vigiando o Bolso-
naro, inclusive, dentro da área de 
sua residência e que tornava claro 
que sua fuga era impossível, além 
disso o argumento ridículo e ile-
gal associando a realização de um 
culto ecumênico nas vizinhanças 
do condomínio longe da residên-
cia, uma vez que o condomínio é 
fechado, como motivo para esta 
prisão absurda”

Pressionado, o relator do pro-
jeto de anistia, agora chamado de 
projeto da Dosimetria, deputado 
Paulinho da Força (Solidarieda-
de-SP), pediu, de acordo com in-
formações obtidas pelo Correio, 
que o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), paute o texto em 
plenário ainda nesta semana, tra-
tando apenas do trecho que dis-
põe sobre a dosimetria das pe-
nas, sem anistia ampla, como a 
oposição gostaria.

Hugo Motta não se pronunciou 
sobre o pedido até o fechamento 
desta edição. Mas, em declarações 
anteriores, acompanhadas pelo Cor-
reio, o parlamentar chegou a afir-
mar que toda decisão da Casa será 
definida com base no que a maioria 
dos líderes partidários definir como 
procedente na Reunião de Líderes.

Sobre o risco do protagonismo 
bolsonarista decair no Parlamento, o 
cientista político e diretor da Pesqui-
sa e Comunicação S/C Ltda. (Cepac), 
Rubens Figueiredo, argumenta que o 

Brasil vive um ambiente permanen-
temente tensionado, no qual crises 
sucessivas deixaram de ser exceção. 

Para ele, esse acúmulo de ten-
sões deve se agravar conforme o 
calendário eleitoral avança. “É cla-
ro que a direita, cada vez que vai 
chegando mais perto da eleição, 
mais dificuldades vai criar para o 
governo Lula. E prender o líder de 
um lado da sociedade, que repre-
senta muita coisa, realmente não 
tem ânimos pacificadores”, pon-
tuou o especialista.
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Oposição quer anistia na pauta da Câmara dos Deputados

O estigma 
do Messias

A história do telefone — da pri-
meira transmissão elétrica de voz 
feita por Graham Bell em 1876 ao 
surgimento dos smartphones que 
transformaram a vida contempo-
rânea — é, acima de tudo, a história 
do poder da comunicação. Ela mos-
tra como uma mensagem, transmi-
tida em segundos, pode atravessar 
tempos, fronteiras e culturas. No ca-
so do advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, indicado por Lula para 
o Supremo Tribunal Federal, a co-
municação que molda seu destino 
não é uma invenção revolucioná-
ria, mas uma ligação telefônica de 
2016. Uma ligação curta, burocráti-
ca, mas capaz de determinar o prin-
cipal obstáculo que agora pesa so-
bre seu nome: o estigma criado pe-
lo célebre diálogo entre Dilma Rous-
seff e Lula, tornado público pela for-
ça-tarefa da Lava-Jato.

 O episódio é conhecido: Dil-
ma afirma estar enviando o “Bes-
sias” com o termo de posse para Lula, 
num momento em que a nomeação 
do ex-presidente para a Casa Civil era 
vista pelos investigadores como uma 
manobra para lhe garantir foro privi-
legiado. A escolha de palavras — e o 
erro de pronúncia que gerou o me-
me — transformaram Messias, então 
um assessor técnico da Presidência, 

em personagem involuntário de uma 
guerra política. Na narrativa da Lava-
-Jato e de seus apoiadores, ele se tor-
nou um suposto “garoto de recados” 
entre Dilma e Lula. 

É precisamente esse estigma que 
reaparece agora, quando Lula deci-
de indicá-lo ao Supremo. A ligação 
de 2016 se tornou uma espécie de 
fantasma que acompanha Messias, 
não por suas ações, nem pelas suas 
qualificações como servidor públi-
co e operador do direito, mas pela 
forma como foi estigmatizado pe-
la máquina judicial e midiática que 
estruturou a Lava-Jato. O episódio, 
que não tinha conteúdo jurídico re-
levante contra ele, cristalizou narra-
tivas políticas duradouras. Para seus 
adversários, Messias não é o procu-
rador experiente, o jurista com traje-
tória sólida na AGU, mas “o Bessias”. 
É esse ruído — não técnico, mas sim-
bólico — que complica sua sabatina.

A dificuldade se torna ainda mais 
aguda porque sua indicação chegou 
ao Senado em momento de tensão 
política. Lula preteriu o nome preferi-
do do presidente do Senado, Davi Al-
columbre — o ex-presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco. O gesto desorga-
nizou a base governista, fragilizou Ja-
ques Wagner, líder do governo, e colo-
cou Messias diante de um cenário no 
qual precisará construir, voto a voto, 
uma maioria mínima de 41 senadores.

Seu desafio não é técnico, mas 
narrativo: convencer o Senado de 
que o “Bessias” que habita o imagi-
nário político não corresponde ao 
jurista que agora se apresenta pa-
ra ocupar a mais alta Corte do país. 
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